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OhCEÂREIÍSE. se contradizem facilmente qmindo querem cen--^"Vnèsmo nâo posso diser que os nobres mi-

A ogijposiçfto.
¦¦n >'.¦¦¦¦

' Em politica a looriVa das situações é o -flat
'¦•Iim, e .o' governo é a persoiiifii-açà > viva dessa,

vontade poderosa chamada soberania nacional,
fonte de lodo o andamento ' 

regular do maolii-
nismo social. ;'¦;*, ' /

Um governo, tiniio ,|ir'reoi-esen'taç"io ou par-
lamento, ou pr.ra inelhor defiuMo forma lo pi las

'•-")!le„'S e opiniões 'las çam-ras, aniinnfía seo dú-.
• '^ida uiíiá'nova serie de ; .pmspeíida lese pro-

gr. so; e como lal tem io|o o direU" a d edi
cação (lo pa z, qtie /.'elle v. ; p penhor seguio
de .suas instituições, e a couvigirg io perfeita
dos .seus tlogiiLis1 pol tiC''s.

y Ninguém ;lia que de, boa fé, em face dr. si_
tiiaçài ..tctiial. possa conte,*tar a' j. s-a applicnj^io
de fiosso enunciado; ií s. o espirito de nv.lia,
ou aaiiaiehia dos princípios /juülilicnrà o sys-

* tpiu.1 (le opposiÇ'o,''(pi() a ella se quei f zer.
Ç/ Sem darmos maior ilesi-.n volvimento as ihéses,
/que vimos de aprcsenlar, lauto mais porqueV
¦; liôssó fim é- 

'..batermos--.'aoshomens 
da .o.pposiçmv

vejamos: aseii' razão r/pii. que elles proce.iem
víeyde. qiie ni pilo fali on em r.éifi^íV'» a aictori-

dade, qüe 1 ires ê an patlnca,' e uão lhe* pó/le
pcrleiicér pela iu'ol-. do uo ^>%sléiila^Hi^

.ieíli/1-as ii
annos de predoiünio.

Se o estuda tio paiz n*o è g'avp, e sobre-
tudo a marcha administrativa e política dó «o-
verno provincial t wçla .o mais profunh. de-
Mgn io tle -assegurar a provincia um futuro prós.
pero : se. o prjncipio .a a u ct< • rid a i e, ide n li íi cad

nisiros. excepto. uni oudnüsque tinhão rela-surar uo -governo ?
Km coiioiusãü diremos qüe a oppos:ç>, li- ções antigas comigO(honreín-me com a sua ami-

mitada a um circulo tão estreito, quai o 
"rias 

zade ;'/m^s acho qu.^ devo susimtar aqíu os
in e livas;e^os..1oestos pestes, nlo conhecei principiou. Pds ai, „rdia foi objecto de cema (actual siiua.çao, ft na. posição an^iniosa e| surs a demissão'de oííicines.Io corpo de poli-est«nl em que vive, não tem patriotismo, e cia ? Alguip dia foi ;,r.òtívo. .|« cerisuraa demis-
nem jamais sahirá do -'cahõs, em que se acha
envolvida.

Marcha ás cegas, e não lem.base em que se
firme.

EIiklirio «Ia oj»|»osiçâo.
A op os ção envcnfiiaila pelas próprias presas,

com qui-. ei seu fur>r feriu -se, tocou ao;de-
hrii', consequenc a natura' d<j s ti envena nento

Chegou a sua boni lalal, e/já iiioriliun.da ap-
pdla p;ra o passado do partido liberal oom0
níiica ia!*oa ile svlvação;"- .

V riirbarla em tão •lastríiioso* estalo prefere
implorar as sombra*;, revolver' as tradi* ç h's ,
iniuerir nomes, e tudo isso para chegar a triste
niilíHade (leque na v.ida politica tudo è s.me-
lliantè á coiTeii'e, qu.i em sua carreira quem
não marcha fica a margem. ¦/;

Que .signi!ii_(Uo póde lev. urna lation de de-
c'inar nomes ,e gritar contra a «dualidade p/r-
^ue alguns' vultos desiipparecerão da polilte •
Hiiíilanle ?

Voltai o reverso desse passado gb rioso en»
no; qual suas opiniões foram repetiiJiisVftS^^Í'qde enchergais um tao brilhante esl.do maior

c r.-ando os chefes liberaes. e lôde . o que os
vossos jornaes disserão desses correlig onariosj
elics em vordade ennobrécerào ao partido que
apesar de seus reveses caminha uu^ono em
Ioda a p oyincia.

Não vos acompanharen.o em vossrf deli^i»'. o
passado é lão glorioso quanto o pivscnte ò se
giro e esperrariçiso!

A lodo is>e appello. q'»e fis^ste do passado
só nos cumpre responder uma cousa, e desse
mudo o Lsemos.

Cuidai de vossa sirle e daqiulles que esque-
crio esse passado ;para acpiiiminíiarvós etn
V>?so delírio; d'enlre vós haverá a<g.iieu , que
viclima de umi iriste ambição já sé arv-rou r-m
chefe do parlido liberal, e a/forçá do clespres
publico abysn-oii-se ria triste decepção seme-
II ante a t4o 1, bo da fábula.

Ksse sim poderá recor.lar-se do passojo, em
nome de quem falia li;je para a:cob-Tlar o seu
papel de renega Io. .

Quisesles norder a crtoV nomes, mas pi'a
isso seguistes rumo diverso por on le numa
cVgareis ao fnn desej.do.

Islo porém não admira, porque como dice
mos acima, a opposição se acha em delírio!

llò espirito publico,st. ma,)•cin:..inalie.r»vej, e dosra
^.jorma us/iHteres<fs públicos e parliculaies eií-

cpntrain verdadeiras {larantiás e.i. suas aspira-
'/çoes, 

qua1 a causa da opposição preventiva, qii"
Ji&v ;fo_ diariamente ?

Não são somente homens, que formam os par-
tidos, as ideas sim -cream partidários, quu pelos

;vl;iiços de mutua cnliança e apoiados ua opi-
iiiãò publica, (juialos pelo pairioiismo e Lal-

{;y.4aile ded.icnm-se a causa dessas iiÍc?.as,té só por
ellas filiam, disculnu e combatem.

Suscederá isto co n os h mens dn opposiefo ?
Sabemos á côr politica . com que elle»- se

vestem , mas nâo ve;m.3 o partido que elles
. iflirigem, uu aliás nào è eu nume do p. rtido

que 
'etl^s discut«m.

Em vez d'eisas discussões indívi.lunW,: que
tocão á desconiposturas, c m que os amigos do
governo são dariam n e memoseados, quizi»r.i-
^íosque os homensU,i Ojiposição susltíiildssem

a imprensa na altura de sua missão, e não .
bdiidonassem os princípios, desnaluras ém a ver-
dade, oceultass-m os f.iclos pau medirem suas
forças ho campo das personalidades / faiendo
assim -uma política de aldeia.

Também nào ainesqutnhaiemos a discussão
para convencer ao publico de que elles vivem
Separados, e que suo antes órgãos de opiniões
individuaes do que entidades politicas formando
um cenlro de iotcrc<ses coiumuns, e marchando

ampara uui rumo certo.
Que a opposição é ioda prove iti va, è fuelo patente. Ambos os jornaes em deba„d .da se aclia » Sr. conselheiro Ferraz"

em posição afllic^. e na carência de recurso
natnraes, phanlasiam reacçôe*, levantam ctomoS
res conm seos adversários, e assim aceumu-
lan lo fingitbs diihculdades para o. seus amigos
vão se estragando n> conceito publico. '

Metiam os homens da opposição as mãos em
toas cm sciencia;. e •xilipeu.ii .\míjj. lim

Para os Srs. «Ia opposiç&o
lerem.

Para responder-se ao redactor da « C msti-
tuição » em 8 do corrente, e para os verme-
llios opposicionislas*do Ceara se compreli;nde-
rem, e não enc'ierftin as columnas de sei s jor.
naes com tantas banjlidades, e accusações in-
fundadas ao governo, abaixo transcrevemos uma

são dé empre-rartos de policia, delegado^e sub
delegados? lin pergun . ria, por exemplo, ao
nobre sona lor pela minha provincia..; não. J
ao iniHi nobre collega, que representa a provin-
cia dc Muito.Grosso: póle ser um principio dè
orilein, um principio 

"d,i '(dminístração1 conser-
var os emprefialos que: não são ;'d'a coníiança
dopoJeivos éínpregi.clos da maior cohfii.n/jii;
sem os quaes a ádministr/tção não"pó..le,j; mais
niarcbar ? Certo qué nao; e yanos ver os
precijdenles. òs arestos. /.' '¦ " - '¦' '> 

J^rfM,' ¦ :
Quando o nobre '..senador 

pertenceu- á admi-
.nis'r-ição do Rio di>. Janeiro, oiitrVrá. não pra-
licou aquillo, qne hr.jii cenoura? Né. é/jèinno
nlo liou verão somente 200 demissões," hpü.yef
rão çentenares. 'Ç

O Sr. Paka?íhos : —Vai a esse tempo tlll-i
O Sa. Fur.ftAz : — Penlòe-iiie, são prlircípiol

«... VV/ '-Ã
ile governo, sao princípios tle administração. *.

O Sr Pa ha nhos : —Está cò.idemuádo o-pâs-'
sul- ? Quer situação nova? "/: 

'""'

. í) Sr FeiOiaz : — Polo .contará:, eh/atè não
louvo absolu aiiiente aquelles qué rene^ão o so
passado, porque os velh. s, coino eu, só viveu
do passado. Mas, pergunto, è principio i!e ad-
ministração ? Qual é' o homem que hoje en-
tramlo para a administração de uma provincia
p s a servir con os einpregado-, que lhe forem*
lifeíisos, ou em que não tiver giande confiança?
Qual è? Senhores, em regra geral, ha certos
empregalos què devem ser conservados, os
empregados da instrucção publica , e outros
equivalentes.

O Sr. Ferreira Penna : —E ns de fasenda.
O Sr Ferwazít-Os de lazen !a até certo pon

Io. Mas é urna regalia , uma necessidade inde-
clinavel do poder conservar somente aquelle?
que lhe são, nfio digo. affeiçoados, mas que são
inteiramente de sua opiniãu, tle sua confiança:
aliá-i nós estabeleceríamos uma regra que nem
na P.ussia, que certamente, corno paiz consli-
lucional, nuo e um dos melh. res exemplos qur
podem ser tra/.idos; que nem na Prussua mes-
mo se leva a tanto.

O a estará a coníiança de que trata aquelle
con^lheiro sujeita as regras, que estabeleceu oreda;tor da « C>n>lituiçào » ? as demissões ilo.
empregos, á qae se refere o més:uo cmselhei.
ro, serão- um falseamento do systema represen-
laiivo ? O direito publico do redactor da « Cons
tiluiçãu » è que se póde chamar urn falseamen
to da sciencia de governar em dito systema.
Se S S. tivesse a boa fé que inculcou, então
procuraria meios justos e dignos para censu-
rir seus adversárias e o governo, e não im.
pularia a aquelles as peiores inten soes, e á este
a tpndencia para o fheamento do systema re
presentativo.—Inutrua o povo nos yerdaleim8
principio», /«nto o illudaj com o ódio a-> go.
vernn, apitnÚrta a Sbr,leai- no proce limentti
do Exm. conselheiro. -

A confiança é relali^a pessoa, pelo qüe .
bella parte do discurso proferido pelo Exm í° de,egad'' subdele ado on empregado de oon
sr ^«ncoii.o;^ flan0a desempenhar muito bem as fucr-õés do

pôde

É saquarema e de modo a^gúm está lom
aciualidade.

O Sr. Ferraz : — Xão fpço mais do que lo-

¦ 
i catfó, porém servir com ellas mais aos inimi-

go> do governo.

mar em resenhas os diversos argumentos que-v ailligo e O aetlial partido e \dm\mu e eleitor,
aqui tèm sido produzidos liberal. #

Sr. presidente, não por defender o mini*te-J Quando um homem da Qualidade do Sr, Ja
ri^não lenho compromisso ncuhuui com elle , gfiribe, c«»ni os precedentes que enchem sn_ á raasaliber.il

vida pnhlha de ivgros episódios, lança mão do
vil recurso Je deprimir tis seus adversários, esse
homem merece a compaixão, que 0s desvaira-
dos /excitam, porque perdeu a r.Müão,. /

N.íssa pessoa tem sido á temnos ,. ;,|Vn. sobre
que qi.io.se dispiram mdps ds tiros do-Sr. Ja~
guaribe, que não póde ver com bons ;othns' a
bondade , com que somos tiatado'por nossos
amigos. . ; -,.

• O- Sr.; Jaiiinrihe ,e, uni intrigante somníorito,
qi^tpcaWá alrjecção; é nquelle homem,' cujos
instinetos ferozes tem sido tantas veses publi-cados. é provados. coro seus próprios f.>itos ;'

. 1 ara tirar bom ivsolta l,. ,|e i,„Ui mlrlga-, qiiejporn ¦o"lin,.est„b.,.leceu um, paralelllo entre o
^figo'partido liberal .festa capital, é' o aclu a
pari j jo. 

| tirou a oonclusào de /que os liberaes
¦Ia actualidad. n.lq gozam de importância.
i; Dii que outi ,.ia as (|i,{is grandes ...nilias
Alenear e Castro fozi;|rn parte do antigo par-.ião liberal, e h^ernuilos membros.estão postos¦i .margem. .. *V ,

Eiiima- mentira, que convém ser désmasca-
r*;da|.* ;.í-%*,'.' * yc^.v/v/ .;;...

h|^ l':ni,iil A^car-^empr.i» foi liberal, e a; prova-ie^iíaMMlI^ãOiao parlido eslà iiofoctó geral-
Mtit.e Wbicft-de militarem nas bandeiraV lil.e-
^s 

os .membros mais proemincutes dessa fa-
niVIí.íi.j.; 

'.'¦¦' 
/:'.'/ ; ::•¦' 

".'-.'. ' 
//'¦;,

AiSirri os seiibores palré ^iitonino Pereira
le A'enis'1», seu respeitável irmãp o <Si\/_\n-

t mio ibi Franca ^Alencar, e ,seus filhos, o' Sr.
João L. d'Alencar,, Sr.Dr. H.d'Àlencaiyv8eus i,
mã s os Srs; Trajano d'Aencar,e Tristão d'Al^n-
'•ar sempre foram e são liberaes-; lendo sido o
primeiro eleito ile. .ifalo provincial. •

O Sr. tenente-coronel Franklim de Lirria, so-
gro do Sr Dr. Tristão, o Sr: Alderaldo^ irmão
dornesmo , são liberass, e o ultimo, è nosso
eleitor, e tão decidido que uegoii/ um voto ao
Sr., Ja júaribe na eleição geral, quando mísera-
velmente dirigia cartas aos liberaes solicitando
votos.

v" '*. '"'¦', 
*--v-::;.-''iV- vl\-;'''rlit:-^. ¦;''. .v.' 

'¦% ^it'- *• í-1 -;;- ;*r' ¦ * ;>*_': •'-

Na província a família Alencar ainla> hão fez
cessão de suas convicções politicas, embora o
Sr. Jaguaribe tenha procurado plantar a intriga
pa--a arreda!-a das fileiras liberaes.

Só o Sr. padre Carlos dcslacou-se, e sua
retirada não arrastou uiii só dos membros im-
portantes da la.nilia , os quaes não quizeramfazer o sacrificio de suas idéas politicas por a-
mor d'um homem, que teve a grande habill-
dade de í-idispor-se com todos os pare. es.

A' principio suppozMinos que o Sr. padre Car-
los era apenas um liberal descontente, mas em
breve convencemo-nos de que estava passado dtí
Uio, e tanto, assim è que tem «ido eleitor de
chapa do parlido conservador.

O Sr. Jaguaribe fallou lambem na familia
Castro, e pensou fazer jogo relaxamento a po-litica.

A famiha Castro eslá nos interesses do par-lido liberal, e marcha de perfeito accoitlo coia
seus correligionários.

O respeitove! Sr. teritínte-coronel Tliomaa Lou-
renço da Silva Castro, e seus filhos estão li-
gados aos interesses do partido; o Dr. Augusto
llarbosa, promotor publico da comarca, foi eleito
-emiado provincial. ?

«í Sr. Joaquim da Fonseca Soares Silva. e
to4^i os seus fiilp'. sâo liberaes: um (Telles,
o Sr. Joaquim da Fonseca llarbosa é eleitor,
i' soabe recusar um voto ao Sr. Jaguaribe.

O Sr. major Belarmino está no mesmo caso,

. 

';.¦ 

¦ 
'¦ '..-'-;.'. 

¦"' - 
; 

..

Os Srs. Tlieodoricos, empregados na alfândega,
tem tia lo im*<|n-tòca. provas de sua dedicarão

MUTILADO
_ -.

LEGÍVEL
«:.&L
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O Sr. José Marcos de Castro Silva do Cas-
cavei, ó liberal, e seu Iilho, o Dr. Raymundo
Theodorico foi eleito deputado provincial.

No Aracaty todos 03 Castros uurcham coto
o partido, e tanto qua alguns sendo eleitores,
acceitaram á chapa organisada d^ccorJo com
as localidades.

,0 Sr. Dr. José Lourenço de Castro Silva tem
.suas tradições de liberalismo, e acreditamos que
ainda não fez cessão de suas antigas crença»
por causa de pequenas indisposições;,.* que o
lempo gastará, ou,por troca desses sorrisos fal-
í*os, com que o Sr. Jaguaribe procura angariar
süa amisade para fins occultos.

O Sr. Dr „José Lourenço sempre mereceu.o
nosso respeito, é sô hoje está separado de nossa
pessoa, temos a certesa de que o Sr. Dr. Jòsè
Lourenço rião deu permissão ào Sr. Jaguaribe
para devassar as particularidades de nossa in-
disposição, que nada tem com a politica.

O Sr. Jaguoribe insiste na paryoice de dizer
que queremos macaquear o fallecido boticário
Ferreira, que tendo sido um homem verdadei-
ramente importante, e politico cohsümmado, çom-
metteu o grande erro, dê tirar o Sr. Jáguaribo
da espoletagem, onde devera permanecer pelas
qualidades, que o recommenlam.

Não temos tanta.vaidade , mas se ppr ven-
tura o nosso procedimento politico indus? os
invejosos a pensarem assim, ficamos contente
què se conheça em nós o desejo de imitar a
um homem respeitável por todos os títulos.

É preferiyel rnacaquear ao fallecido boticário
Ferreira, á seguir os exem-los do sombrio ex
juiz de direito do Crato, ante cuja presença a
sombra do infeliz Lindim clama jusitça l

Nunca quizeóíos ser chefe de partido, nem
queremo., e ja uma. vez explicamos a razão d •
ftavermos tomado o encargo, que o Sr. Jagua-
jribe encara como um principio de çhefança.

O grande/partido liberal da província tem
um chefe muito distineto no Exm. Sr. senador.
Pompeo, çí)jo prestigio, infía|hcia, e popu-:
laridade nem o Sr. jaguaribe, nem seus cau-i
diíhos terão forças para tirar.

;, Ào lado do Sr. senador Pompeo está o Sr|se-
nador Paula Pessoa, e todos os seus parentes,
que gozam °rr suas localidades de urça bem
merecida importância.

Eslão os AlencareSi os Castros, os Pachecos,
os Pamplonas,os Pintos, OS Barbósas, e muitas
outras grandes familias, de toda provirte a.

Os mesmos Srs. Saboias de Sobrai sempre^
foram, e serão liberaes, e temos a mais robusta!
esperança do que esquecerão em breve alguns
résentitiientos, que não vem aq caso apreciar-;
mos. ,

Os Srs Saboias são liberaes do berço, e ja-
mais sacrificarão suas velhas crenças a essa8
intrigas miseráveis do Sr. Jaguaribe.

Na capital o partido bberal é grande, e con'a
em seu grêmio muitos homens importantes de
differentes familias. j

Conta mais a distincta classe de artistas, que
Sr. Jaguaribe tem procurado desacreditar, a-

pregoando-os de—anarchistas—.
Seu presidente é o Sr. José Flamino Benevides,

cujo caracter probo e honrado, o Sr. Jagua-
ribe não será capaz de contestar. O Sr. Flamino
oi eleito deputado provincial, apesar das in-,

famiás, que os caudilhos ào Sr. Jaguaribe em-
pregaram contra elle.

Após o Sr. Flamino vêem outros, não menos
dignos e dedicados á causa do grande partido
popular.

Se porem ó Sr. Jngu.rihe colculndamentedo-
vidar de quanto temos dito, está próximo o dia

de setembro para seu desengano completo.
O partido liberal ba de correr a igreja como

um só corpo para derrotar certas influencias
perniciosas, que tem predoo.inado n'este muni-
cipio.

A. T.

i

wnwm.
Fortalesa, 8 de jüluo de 1864.

Coscerto.—No dia 6 fez o seu primeiro be-
nefiíio a joven pianista Angelina Bottini, sendo
geralmente applaudida. D »mingo fará o ultimo
e dará, por essa oceasião, mais uma prov_ do
seo grande talento desempenhando na rabeca uma
brilhante peça.

E raro ver-se em lão verdes annos
l.qpnto ião hem desenvolvido.

Prisão.—O subdelegado de Boayiagem, o Sr.
Antônio Procopio de Sousa Leitão, acaba de fa-
zer uma prisão importante; capturou o crimi-
nosode morte de nome Antônio Venancio. Este
factó nos foi referido hontem pelo Rvd. Sr. pa-
dre Correia.

Furor.—A ((Constituição») de hontem foi ac-
commettida de hydrophobia. No accesso.do mal
lançou-se ao partido liberal, mordendo a ; alguns
de seus membros, que praticam o grande cri-
me de serem dedicados a causa de seu partido.

Os Srs. tenente-coronel Paiva, Rangel. Metía^
lippo e outros: foram insultados pelo auctor do
artigo, que parece ter sido influenciado pelo fu-
ror de morder as reputações sem reserva,

O homem hydrophobico quiz fazer jogo com
a intriga, de que lançou mão sem aperceber-
se de" que jâhriais poderá cheorar a sens-finsf :

Até, o nosso ami?o Dr. Vicente Alves, apesar
de estar arredado.d'aqui, não escapou ao furor.

Os homens perderam a caboça, não sabem o
que fazem, nem o qúe dizem.

* Em vez de uma discussão séria, atiram-se no
campo das defamações, e acreditam que eslão
fazendo um papjl brilhante, '..

-i Que cegueira! v v

Jantar —O partido liberal da Pa.raliyb» offe-
reçou um explendido jantar ao Sr. Dr, Feli-
zardo Toscaqo de Brito, tendo assisti-lo. p Exm*
Sr. Dr. Sinval Odorico de Momo, presidente da
provincia, e muitas pessoas gradas d'aqnella ca-
riital.

; Os liberaes1 da Parahyba estHo muito satis-
feitos çom,o Sr. Dr. Sinval, cuja moderação e
sabedoria asseguram umfa boa adrriinistrnção.

Temos a- felicidade de conhecer pessoalmente
aS. Exc, que deu-nos as mais exuberantes pro-
vas de suas excellentes qualidades 

'-"durante o
tempo que exerceu o lugar de secretario do go-
yerno d^sta provincia.

Partida,—Seguiu hontem para Canindé o juiz
municipal o nosso amigo Dr. Dariõ Fortuna.

Chegada.—Chegou adias a esta cidade, o juiz
municipal do Aracaty, o distineto Sr Dr. Mi-
guel Joaquim de Almeida e Crato, e pretende
seguir para a corte no próximo paquçte.

¦ i * -. ™^.

Lê-se no « Diário de Pernambuco. »>

—20 de junho—
Por decretos de 10, 11 e 15 do corrente fo-

ram nomeados : f!
O bacharel Balbino César de Mello* juiz mu-

nicipal e de orphãos do termo de Itajahy, na
provincia de Santa Catharina.

O tenente-coronel José Luiz de Campos, para
coronel commandante superior da guarda na-
cional do municipio do Pomba, na. provincia de
Minas-Geraes.

; Foi removido o bacharel José Torquato de
Araújo Barros, dos termos reunidos da Matta-
Grande e Pão de Assucar, na província das Ala-
gòas, para os de Própria e Porto da Folha, na
de Sergipe, por assim o haver pedido.

Foi concedida:
Ao tenente-coronel commandante do 1.® ba-

talhão de reserva da guarda nacional da pro-
vincia do Ceará, Manoel Felix de Azevedo e
Sá, reforma no posto de coronel.

Por decretos de 17.e 18 do corrente foram
nomeados:

O desembargador da rei. ção de Pernambuco
José Ignacio Accioli de Vasconcellos, pnra fis-
cal do tribunal do commercio da mesma pro-
«incia. gb

O desembargador* Alexandre. Bernardino dos
Reis e Silva, para adjunto tio mesmo tribunal.

O bacharel Antônio Joaquim do Coulo Car-
taxo, para juiz municipal e de orphãos do ler-
mo de Souza, na provincia da Parahyba.

(11) um

Foram promovidos:
O capitão Francisco Brazileiro de Albuquer-

que, ao posto de major ajudante de or lens do
commando superior da guarda nacional do mu-
nicipio de Páo d'Alho, da provincia de Per-
nambuco.

O capitão José Duarte Galvão Junior, ao pos-
¦ to de major ajudante de ordens do commando

superior da guarda nacional dá capital da pro-
vincia do Rio de Janeiro; ^

Foi aposentado sem jus a vencimento algum
o desembargador da relação de Pernambuco
Pedro de Alcântara Cerqueira Leite.- ' ¦ —21-

A câmara dos deputados approyou bpntem-
sem debate oi parecer da; commissão de poderes
reconhecemlo deputado pelo 3. ^ districto. da
Bahia ao Sr. Pedro Antônio Falcão Brandão.

Falleceu esla madrugada, na sua, residência
dc Rio-Compridoj ó Sr. visconde de Marangua-
pe, grande do império, conselheiro de estado
e senador pela provincia do Rio de Janèiroi

, - 22 - ' '

Hoje, á 1 hora da tarde,•-receberá S. M. o
Imperador no paço da cidade as deputações que,
.por parte das duas câmaras, teem de apresen-
tar-lhe a resposta á fálla com que foi aòerta
a presente sessão da assembléa geral.

São membros da depulaçâo da câmara dos
deputados os Srs. :

Saldanha Marinho, Martinho Campos, Dantas*
Viriato, Moreira, Burlamaque, Raiol, Leitão da
Cunha, Liberato, Pinto de Mendonça* Bezerra
Cavalcanti, Costa Machadr, Sá é,.- Àliuqüerpie,
Abelardo de Brito, Godoy, Esperidião, Barbosa
de Oliveira, Bittencourt Sampaio, Nebias, Vas-?
concellos, Moraes; Costa, Currão, Felicio d >s
Santos e Nery.

Nomeações.—Dos Srs. : coronel de infantaria
Joaquim José Gonç-ilVes Fontes para" cotrininn-
dante das armas da província de Pernambuco.
—Decreto de 15 do corrente mez.
J1.° tenente do corpo de engenheiros José

Eduardo Barbosa, para servir" na provincia de
Sergipe, em lugar do Sr. 2, ° tenente do mes-
mo corpo Antônio JjOsè Ramos, que foi Jis-
pensado de seguir para a referida provincia.

Exoneração.—-Do Sr..brigadeiro Solidonio Jo-
se Anlonio Pereira do Lago, do comnianlodas
armas da provincia de Pernambuco.—Decreto de
15 do corrente mez.

: Foram reformados :
No posto de coronel da guarda nacional o

tenente-coronel Luiz Antônio da Silva Vianna;
e no de major, o capilão Luiz Manoel da.Sil-:
va Leme.

Consideíaram-se avulsos os juises de direito
seguintes e vagas as suas comarcas :

Hypolito Cassiano Pamplona, Souza, na Pa-
rahyba; Miguel Gonçalves Lima, Si*ridó, no Rio
Grande do' Norte; Manoel José Pinto, S. Ma-
lheus, no Espirito Santo.

Vice-presidentes de províncias:
Dr. José Coelho da Gama Abreu , 4.° do

Pura; Dr. Luiz Gonzaga, de Brito Guerra> co-
ronel Manoel Martins Mariz e padre Barlholo-
meu da Rocha Facundes, 1.à', 3. °, e 6 do Rio
Grande do Norte; Drs. João de Azevedo Car-
neiro Maia f Anlonio Francisi-o de Aiineida Bar-
bosa e barão da Parahyba, 2.°, 4.° e 6.° do
Hio de Janeiro; Dr. Romualdo de Sousa Paes
de Andrade , coronel lnnoeencio Eustaquio Fer-
reira de Aiatijo e conego Romualdo Gonçalves
de Azevedo, 3.°, 4.° e 6.° do Amazonas.

Foram nomeados:
Juiz de direito.da comarca de Tacaratú, em

Pernatitbucn, e bacharel Viriato Aurélio da Cu-
nha Gouvêa.

Dito da do Seridó, no Rio Giaride do Norte *
o bacharel Ji ão Fioretilino Meira de Vasconcel-
los.

Juiz municipal e de orphãos de Santa Maria
da Bocea do Monte, no Rio Grande do Sul, o
bacharel Vicente Cyrillo Marinho.

Dito de Itaetenpinga, T.auliy e Capão Boni-
to de Paranapanema, em S. Paulo, o bachare1
José Elias Ayres do Amaral.

Dito de Tamanduá, em Minas-Geraes, o ba-
chorei Joaquim Leite Ferreira de Mello.

Tenente-coronel commandante do batalhão de
infantaria n. 42 da guarda nacional do Mara-
nhão, Manoel João Vieira.

Dito do batalhão n. 23 de S. Paulo, Benedic-
to Ferreira Coelho.

Major commandanle do 2.° esquadrão de
cavallaria do Espirito Santo, Áureo Triplineo
Monjardim de Andrade e Almeida.

Dito ajudante de ordens do commando supe-
rior dc Ilapecurú Mirirr., no Maranhão, o capi-
lão Raymundo Alves de Abreu.

..-« Capitão. quartél-meStrevdo mesmo, oitenenli
Francisco José de Souza Garrei. ; V* Secretario geral do commando superior de
Lençóes, na Bahia, o tenente Guilherme Ner?»,
ville de Irlanda Passos.

Cirurgiaò-mór do mesmo/o Dr. João Borges
Ferraz.

Major commandante da secção .de reserva n,
9, do. Maranhão, o alferes Aureliano José Men-^
des.

Presidente, e membro da junta central (le hy-
giene publica da;;côrte, os,Drs. José Pereira
Rego e JoSfO Baptista dos Santos^v viV r

Lente de pbysipipgia da faculdade de mediei-
na do Rio de Jiineiro, o Dr. João Joaquim de
Gouvêa, lente substituto da mesma .faculdade.

, Vigário cotlado da freguesia de Santo Amaro
do Caiu, na Bahia, o padre ÇamiUp de Santa
JMaria.,.;Roçha.v,v-: ;,.. ;;>j;'-r*v ;:>:¦

|;Foram transferidos: %,y AAAA.AífifiAí.
Da comarca, de, Taracatú, em PernamhucOi

pra a de ,S. Matheus, no Espirito Santo -o jutí
do direito Francisco Gonçalves Martins. V v

Do commando dó batalhão ri. 23' da guarda
nacional de S. Paulo, para ó de íiv 38, o ie-
nente-coronel: Alexandre Martins de Òiiveira.

De 2.° para 3. o vice-presidente da província
do Amazonas/o Dr. Marcos A ri lonió Rodrigues
de Souza. ' ¦'' '-:Í'-{''""¦¦¦-:' 5;;í;,"'¦"

Foram exonerados:
De. vice-presidentes de piovincia: Antônio

Galdino rfa Cunha, do Rio Grande do Norte;
Dr. José Norberto dos Santos e conselheiro An*¦-
tonio Nicoláo Tolentino, do. Rio dé J.aneiro .
Gabriel Antônio Ribeiro Guimarães e MapoeJ
Tliòmaz Pinto, do Amazonas. /

Foi reunido o termo de S. Sebastião da Foz
de Tijuca ao de S Miguel, em Sünta Çath"arU;iia.re creou-se o lugar de juiz municipal e de
orphãos. v

Marcou-se ao promotor publico de Maman-
guape, na Parahylia, o ordenado de

; Foram .condecorados,,:.' ;..v,. A^A i V> -dh
Com o ofliehdato do Cruzeiro> o Dr. Carlosv

Felippe de Martins. ...-.-¦¦¦.,-.-V;-.^,-A'i
Com Q j habito da Rosa, o Dr. Antônio Cross; v

- Com o dito de S. Bento, o çirurgião-mór dek-
brigada graduado Dr. Polycavpo Casario de Bar-,;-
ros, os capitães Francisco José Damascenò Ro-;
zado e João Maria Petra de Bittencourt, e o
1. °, tenente da armada José Francsco Pinlo. &*&

CORRESPONDÊNCIA DO "CEARENSE.

Recife, 1. o; de julho de 1864.
íloiitem chegou do sul o paquete brazileiro^»

que hoje segue á su.i escalla do norte, e fui
portador de noticias de pequeno alcahce poÍiff
tico. v

Para esta província nada trouce dé importan^
te, além da exoneração do brigadeiro Solidonio 

'

José Antouio Pereira do Lago, do lugar dl
commandante das armas, sendo nomeado para
substitui-lo o coronel de infantaria Joaquim
Josó Gonçalves Fontes.

O Dr. Feitoza dirigio áo corpo eleitoraj
uma circular em avulsos, solicitando votos para
a sua incluzão na lista tríplice. Não tivemos'
ainda occnziâo de ler esse trabalho, mas alfi.
anção-nos que S. Exc. procura justificar a po-
zição que oecupou. este anno m câmara, «dis»^
(ruindo de um modo victorioso os castellos de
intrigas, que contra si erguerão os seus inimi-
gos políticos. Disem-nos que sobre ser bella a
argumentação, é primoroso o estylo. Por mais
que façãoi para arrancar ao Dr. Feitoza a in-
fluencia de que gosa em Pi.rnambuco, nunca o
conseguirão porque á S. Exc. acompanhâo
sempre o prestigio e tradições de quatorze lon-
gos annos de dedicação e serviços prestados a
cauza liberal. Independentemente da inflnencia
ollicial, que favonêa hoje o nome do Dr. F*n-
toza, alguns pensão que o nome de S. Exc. se-
ria acatado e acceito pela maioria do corpo
eleitoral.

O conselheiro Dr Francisco de Paula Bap-.
lista, também já apresentou a sua circular: ê
ella resumida, mas póde-se ver nesse resumi»
mesmo, a eloqüência fascinadora desse illustre
candidato. As credeiiciaes com que se apresen-
ta S. Exc. veem-se nas seguintes palavras:
tt Nas lutas políticas, o raciocínio tem sido or*

ImraV,.:, ..
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nhaiunica arma', osbonVpirincipiòs minha té-
ligião politica, a exaltação o inimi go que àbor-;
reóé, as recriminíções pessoaes 6 objecto d
meus desgostos. AmO a liberdade e a ordem
e deste duplo amor tem resultado o não pode»
si«iular-me riem conter-me sempre que seâber-
ra de qualquer destes dous principios. Este tri-

'Jnító pesado e difficil eu o tenho pago a meu
"-puto# Este ultimo periodo exprime com effeito
uma verdade pratica na vida do conselheiro
fiaptjsta. s. Exè; foi sempre membro multo

^considerado da politica decahida¦*,'. mas foi»0
•¦emquanto via nessa politira hálárem-ise com
^patriotismvi e desinteresse os públicos negócios

Quando isuas previsões e desejos forão illndidos,
S. Exc. propoz a sua acção de divorcie, e se*
parou-se da are na daquelles que ém vez de aca-
tárépfi: as liberdades publicas como symbolos
¦que são da veneração dos verdadeiros políticos-*
pelo contrario procuravão empalma-las com o
maior desfaçamento. Fasemos votos para qu
o nome de S. Exc. seja bem acolhido pela pro-"vincia que ò viu nascer.

Y-Hontem encontrando-se comnosco o Sr. Dr
Braz Fiorentino Henriqués de Sousa, vindo '

pello fallarmos sobre negócios do Ceará, re_
feriu-rtòs que recebera uma carta de um amig?
seu, de Sobral, que é liberal; e que talvez
por s*--r conhecida a letra da pessoa que lh'a
dirigiu, foi violada, chegando-lhe as mãos dita
carta completamente aberta.

É até aonde pôde chegar a desmoralização d*
uma política ! Já nao se respeita mais mm um
pobre carta que sempre s-e reputou um objec
to: sagrado, por isso mesmo que só conla em
«eu favor o expontâneo respeito individual...
Lamentando por um lado semelhante estado de
cousas, estimamos que em suas próprias faltas
-encontre a opposição no Ceará a sua justa oil.
dímnação.

- r -' ¦
E por fallar em opposição, deixe-me soltar

aqui -uma no-a dt dó e compaixão , | elo esta-
¦do de.abatimento em que .vemos a imprensa
¦dessa ;provii«a. '^''áswBsfe 

'.'
'¦-'" >-\YYíá.^YÍ

Sempre se considerou, e isso desde a aurora
de seu apparècimento , a imprensa como o mais
poderoso vehiculo de progresso eiaéfgráfideci-
mento moral e social da humanidade. O poder
admirável com que hoje se pôde cbmmú" i***-1-**' a
grándtza do pensamento até os últimos raios do

globo Va'-facilidade com que a* lusés da civi"
lisação se podem propagar por tod^w cama-
das da-sociedade; a livre cominunicação* e troca
das idèas!; o rápido desenvolvimento que expe-
Tii$$pta ^wiiiüiu em-, su^ relações sociaes; o
engrandecimento desle o «o i»ais elevado gráo
de pérfeiítibilidade t, <|i»e irin atlingido as suas
faéuldadés; são tojlri*. mágicos uífeitos, e sub i-
mes conseqüências dessa grandiosa concepção
do gênio iminoílal de. Gutteberg.

E quando se conleiúpla hoje o espectaculo que
offerece o universo, à se admirão as maravilhas
deste século, ninguém deixará de confessar que
elle é justamente chl'nado o secuio das luses
porque por Ioda a parte se vêem tochas des-
lumbranles e acesas pejos lypos que inventára
o gênio immortal da Allemanha.

É pois lamentável que aq-iirtuqiie em todos
•os países tem sido a voz da ciV '•cão, snessa
provincia esteja sendo o p->mo daV },cS$jfijjtifAf
causa de sua deca.lenci-i, e por c.iisequeiici'-
as peias atadas ao carro do seu progresso.

Emquanto a imprensa da opposição no Ceará
não se compenetrar de que a sua missão não
è formentar intrigas, nem dismoraliur o prin-
cipio da autoridade e do dever, mis sim com-
bater com franquezi e moderação os desvios
do governo, os erros e faltas do partido domi-
nante no campo leal do adversário que se pre-
za; a saa romagem será sempre uma rom.^em
ingloTia. E através da contuzão e vertig. m com
que vai dirigindo o povo que em torno de si

A « Coíisíitüição il vai nó mesmo caminho;
são dois peregrinos, què buscão uma terra, qüe
não podèráõ jamais descobrir.

Deus os illumine para que possão ver em
tempo ó caminho errado que trilhão.

Até outra vez.
A.

COMMUNICADO-
A::--'::ydAPiauhy.

Casualmente nos veio ás mãos on. i()3
dp «Pedro II» jornal politico, que se es-
creve na cidade da Fortalesa, e órgão ge-
nuino dos vermelhos d'aqu©l'a capital, nn

qual lemos, com o tédio que inspirào lei-
turas taes, o artigo—a pedido—que ahj
se acha estampado sob a epigraphe Fruc-
tas de pres'dente.

N'esse artigo é censurado o governo im-

perial por entregir a administração das pro-
vincias a criançolas, como S. Exc. o Sr.
D-tria, que apenas conta./tres annos de

formado; e é censurado,S. Exc, porque
desembarcando n*aquella provincia, ou por
fazer pouco caso da respectiva capital, ou
do importante lugar, que vinha oecupar,
trajara gurotamenle um ordimrio fraque,
tendo na cabeça um ord>nario chapeo ue
mossa, e porque dirigira-se para a praça
da muncipalidade* onde comprara fruetas,

que na mesma praça çomeo, guardaudo o
resto no carro.

As censuras do «Pedro II» são próprias
da missão, que lhe foi confiada, que
tem sabido manter integralmente, e que
constitue a bandeira de seo partido.

0 «Pedro II» .íevia saber que S. Exc.
o Sr. Franklin Doria, tomou o giá) d,;
bacharel em direito, pela faculdade do Re-
cife, do dia Í6 de desembrpde;1859t

pelo que é faltar á verdade o^jiiét-seljue
S. ÊicYtem somente tres annos de -ftfr"
mado. Mas, ainda quando foss^e verdadeiro
o que propalou o «Pedr^r íbi onde 

"éfô

a rasào da ineptidão de S. F-t-c.. para ad
ministrar esta província/ADu m.m.a,oufr$

que lhe seja superior.

talentos, encariécidos no eétudo, muitas Ve-
ses formão ama excepção, quando se en-
contrão em caracteres como o Sr. DoriSa'.

Não se amofiue o «Pedro ÍI» peia sorte
do Piauhy. 0 leme de sua governança se
acha em mãos tão hábeis, que sò nos po-
dem inspirar confiança.

Antes administre a provinca o joven re*--
fleetido e amigo do progresso do que o
velho estacionado, que olha mais pára o

passado do que para o futuro-.
Nada devíamos dizer acerca do desem-

barque de S. Exc, porque sabemos qnal
o fim que teve o1 «Pedro II» em detur-

pal-o.
S. Exc. é curioso, como teem .sido? e

são aquelles que amarão e anifio as letras
e o progresso; quiz tèr uma idéa do adi-
antamento da bella e interessante pro-
vincia do Ceará; desembarcou com o seo
secretario e ajudante dWdens; tomou um
um carro, visitou alguns edifícios publi-
cos, trajando decente e convenientemente
com aquelles qüe o acompahhavão: nada
mai , nada menos.

0 «Pedro II¦• commente como lhe aprou-
ver o desembarque de S. Èxc na capital
do C-*ará, certo de que os grandes hiómens
mais se realção com os mot<jjòs dos in-
vejosos e maídizentes.

Um piauhyense.

LITTERATURA
O JflEU ROÇADO.

(Popular)

Que bello está l Feito em regra,
B-m limpjnho, bem planta Io,
Algum milho e feijão verde
Vai-me dando o meu roçalo;
Já tirou--me dos apertos
De. quem trabalha alugado.

, ., Outro sou cim mpu roçftdo
Ventura I

ip}-Y Pugiu^me a fome de casa,
Agora vejo a fartura I

Rem a jfoanna me dizia
Nnsrh/jas de privução :
¦—«Homem, faze um roçadinho,

111

uAo pobre não serve, nãol»
/

/A verdade si bre tudo\ yfiegal-a,1
se ella transparece como o sol?

«Planta arroz, planta feijão,
Qual o ponto do Brasil, no qual se des^^ esta vida de alugado

conneça o nume sympalhico do Sr. Doria,
nome tantas veses laureado nas lides aca-
demicas, nas tribunas de sua heróica pró-
vincia, e na imprensa lida do Brasil ?

A pátria de Pitt ain Ia hoje se gloria
com os triumphos passados do celebre mi-
nistro, e quando o grande estadista co-
Ihia tantos louros, mostrando tanta eru-
dição e perícia, contava menos idade que
S. Exc: apenas tinha visto os encantos de
.23-pi»nfiiveraíJ.
*""ÍS 

que os exemplos nada valem para
aquelfes-gue 

'de 
propósito não querem ver

a verdade.

Esta mesmaXpfovincia já teta a honra
de ser admiaistitó pelo Sr. coosélheiro||; acabõndq/de asseiraío/i (3)
Saraiva, tão joven liasse tempo quanto
póle ser hoje o actüaWdministrador da
Piauhy.

E qual o bom piauhyense;qtT_YBI<crará
aquella administração ? Qual o piauhyense

se arrebanha, em vez de attingir ao) Capitólio que nào tei-a-ha abençoado, não uma, mui

i

.rá dar á rocha Tarpeia.
Admira realmente que a imprensa opposicionls-

ta dessa provincia , sobre ter á qualidade de ser
tristemente dirigida, só depõe conira seus ac-
ores

• 

¦.

A' poucos dias lí uma publicação no « Pedro
II», que era mesmo uma asquerosidade, e at^
duvidei que esüvesse homem de bom senso na
direcção delle. É uma miséria, que só merece
jastima, e que dá bem a entender a força de an-
tigos hábitos.

tas veses ?
S. Exc. o Sr. Franklin Doria, é forçoso

repetir, pertence ao numero d'essas intelli-
gencias privilegiadas, que parecem desti-
nadas a grandes feitos.

Seo talento nâo commum, sua intelli-
gencia vivíssima e perspicaz, suas lucubra-
ções sempre coroadas do melhor suecesso
são garantes da precocidade desses pre-
dicados que, sendo communs nos grandes

De Joanna tomo o conselho...
Ventura 1

Fugiu-me a fome de casa,
Agora vejo a fartura l

[Duzentos passos de terra
Arrendei para o roçado,
E, empurrei no matto a foice
E^depois de bròqueado, (1)
Fui \ derrubai -o e pical-o
Espanando o meu machado 1

{$'
''#§

Sêcco o mai

Suei muito, mas quMmporta ?
Ventura 1

Fugw-me a fome de casa,
Agora vejo' a fartura 1

j, fiz a ema (2)

Puz-lhe fbgo... que bufàcol
N5b custou encoivaral-o I (4)
Fazir»yór-nna as coiváras,
E ««"trilava de cercal-c . \

/,s* Assim Gz o meu focada 1 *
Ventura 1

Fugiu-me a fome de casa,
Agora vejo a fartura l

Vindo que fosse o inverno,
Planlal-o fomos um dia;
As covas eu preparava,

â

, 1 ...'. ' :
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O resto Joanna fazia,
Punha a semente, e de terra
Com seu pé a cova enchia.

Plantamos todo o¦.¦•foçiyíc...'*
.¦'¦•';..;; - Ventura!

jPugiu-me a fome de casa,
Agora vejo a farlura l

Bom irtverrto 1 Em pouco tempo J
Meu legume vi nascer l
Chamei Joanna para vél-o-.Y
Tudo então era prazer ! Y
Que alegria sente a gente
Vendo o que pl-inta crescer 1

Tudo viçoso sorria*.i
Ventura!

Fugiu^me á fome de casa.
Agora vejo a fartura 1

Bom inverno .* Após a limpa (5)
Todo o milho àpertdoou>
A mandioca escurece^.
O meü arroz cacheoú;
Gerimum e feijão burile
Logo em casa se pCoVon l

Como è bom ter-<e iim roçadoi.4
Ventura 1

Fugiü-me a fome de casa,
Agora vejo a fartura I

Agofa nosso alimento
Tiramos lá do Mçado,
Comemos tão satisfeitos
Do qüe foi por nós plantado...
Mesmo lembrando as fadigas,
Que nos custou o boceado l

m
' Y1

:¦¦;*¦'¦;¦>; xj4

f

...

Comemos todos os dias.'.*'
Ven lu ral

J Fuglü-mè a fonVe: dè casa>
Agora vejo a fartura l

Se è pireciso, a minha Joanna
Oe milho faz um angu;
Corrt dois páos de mandioca
No caco faz Um beijú.
Sé mais quer... tràk do roçado
De tnacackèra (6) um urú (1)

1 -r Assim passo, com meus Filhos,
Ventura;! x

Fugiu-me a fome de casay -j
Agora vejo a fartura l

Sempre aqui a mesa posta,
Em breve, em breve o dinheiro !
QuMmporta pézada renda, (8)
Que m*imporla o dizimeiro ?
Inda assim ! tíei-de ter milho
Para mais d'um estaleiro! (9)

Muito espero na colheita..
Ventura l

Fugiü-me a fome de casa,' i
Agora vejo a farlura '•

Mais doce me corre a vida
Por causa do meu roçado;
Ai, Joanna, bem me dizias,
Que um taco de clião plantado,
É melhor do qüe a penúria,
De quem trabalha alugado! "¦,-,- '

E^ssim, Joanna,assim mesmo..*\
Ventura I

Hei-de ter sempre um roçado,
Sempre em casa esta fartura l

Juvenal Galeno.*
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Concerto.
No dia 5 assistimos um espectaculos novo eni

posso velho thealrinho.
Os jornaes annunciaram um concerto instnH

mental, á beneficio da joven pianista Angelina
Bottini. Com quanto nada pesquemos da muzica,
li fomos, porem mais pela novidade de ver uma
menina de 11 annos, que tão grande revolução
càa^ou no Rio, Per.iambucoe mais lugares ondo'
.em antl^do. De facto: já vimos uma vez os

jornalistas faltarem verdade. O que disseram.

(1) Brocar—cortar o matto fino com a foice.
(2) Cama—reunião do matto para facilitar

a queima.
(3) Asseirar—limpar a estrema para não pas/sar o fogo.
(4) Encoicarar—queimar em fogueiras o '

Gcou da queima geral.

MUTILADO
f

/

(5) Limpar—capinar.
(6) Macachèra—mandioca docp,—no sul cha-

n>am—aipim.
(1) Uni—bolça tecida de palhas de carnahu-

beira, palmeira, ou burily.
(8) Rencia—aluguel da terra.
(9) Estaleiro— pàos sobre forquilhas de mais

de seis palmos, em que põe-se ao sol o milho,

Y
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os. jornaes :0 0.710S

eram |>aliivriadoâ bombástico^ de íOipaiicistas,
não eram devaneios o, ph á n tü s i a si d.é/pjõrjê tã.' N õL.q '|

era a verdade pura. E quanto á 110A, elles não;
disseram tudo !..;. Angelina/Hottiiíi ;è o lírio
que desalircicha aos beijos daí doces" auras da
niaiíhã/:/c o gehiò, ò talento ;sUperior que sè;
desenvolve no alvorecer da vida !

As doces emoções que sentimos, as impres-
soes agradáveis que nos deixarão! n'idma áquelles
melodiosos sons urrancadi saò piano nào po-
demos descrever I'

Admira víl-a soberana do, gênio e com a maior
iran íüillidade íexeeuiar as inais d i fficeis coin posi ••

ções no piano que facilmente obede- e ao conta-
cio de seos delicados dedos.

nei ó nullo, porque foi aib-trariç e contrario
a lei; sétimo que não dei vista do seqüestro;
si h Io pedido; e por todris essas irregula-
rida les fulmina-me no fim de. sua denuncia;
diversaí ..penas. Para ver <í\ tem. funtarríen-;
jo suas proposições analyse nos e compa-
femtis coni as leis qiie eílé óiia. Antes d'esta
ana y-ie preciso expendei algumas consi-
deraçòe .

A mi fé do queixoso, Sr. Dr. juiz de
direito, está p'ova a/chanundo a si bens
que divididos peos herdeiros judicialmente,
augmentariào a terça d.a- leg-laria, e *ssim
tambem os inten s es da fasenda provin-
ciai.' ¦ , ¦:/

A má fé do queixoso está provada, por
não Mr elle se di«u<i. aiuntará sua queixa

Admiramos tildo isso; e curvados deixamos; a cart ( tltoria que a 3 de maio o: és-
passar o; gemo '

Domingo temos ainda de apreciar pela ultima
vez a jóven fliiniinense que lambem fará vibrai
o, aicula rabeca, esse inleress:m'e instrumento

que nos falia á alma. AX
Os nossos patrícios sempre lão constantes quan-

do sei'trata de proteger as artes, por certo não
se esqui varão de dar/mais uma prova Je dc
dicaçuo\; protegendo n joven artista.

Duas são as causas que a joven Angelina tem
ia' allfgar; é uma artista perfeita, eomo provam
todos os qi e a leio apreciado, e, mais qne tudo,
o sangue brasileiro gira em su;-s veras. Só isto
basta para ella ler direilo a proleiçlo dos ce-
aréiises, em cujos peitos palpitam cor ç"ies
ve ladeiramente p^trioícos.

Eia cearenses, nno desamparei* a artista» ei-

quecendo a brasile ra. C.

Saiieo Alia i?a.

Previne-se aos r-spectivoc sócios

cr vau Andr-dA' iexped;o citando para tio
praso de 24 horas vir- inventariar' a se-
quella.

A má fé d queixoso 1 s á prova !a. dando
co tn m,m uma denuncia s anule para
cevar 0 seo ódio, filho do sequeiro. Lera
V. S. <s documentos A. e B, e verá que
o. qieixnso devia ter-se aposentado em
juiso ii'i dia 6 de m io e que não tendo
elle eomnarecido, <:u, >ó p->r moderação,
expedi n«iva pertarja, dignando o dia 7
para começar o in.ve d-ino. Analy^mos pri
rneiro a portar a, a que ei o se refere. Or
denei a citação do qu-.X'so e de todos o>
intere silos pa"a no pi aso de 24 hora-
virem à jiiso ao fim que já se «abe; i
eomo ha um'filho du queix «st eu Per
niiiibucO, acnt-escentei ^expeça -so tainBehi
p-ecí*toria, este tambem —refere se á ei
t.ção e nào ao praso.

Qri'ién..indo a citação dos interessados,
s'ó em juiso é que me cumpria',-aber em
a-idieucia—a rípsàii poiqne não compare-
cerão. Que a ciação ü^lles, sej» essen-
ciai para o começo do inventari • è o qu-

que atiles de estabelecei ein Oiííiwti vãmente 'mais adiante vArifij-ar/ei
a ramificação de sua associação n'esta pru
vincia, vão pu mandem ver nesta cidade
-no escriptorio da agencia dos vapores da
.'.companhia geral brasileira uma sedula de
1QO#000 que se acha encaxilhada, pro-
véu ente do frete» do cem saccas de cnfé
expOitadp por certo negociante mu\t > h n-
rado para o tto de Janeiro. liste aviste
feito para que depois ^e não .-admirem de
em algum balanço encontrar porção das
laeL ¦

'•'0 
SÁBIO DO NORTE.

Uiii prudente
aconselha ao tal Sr. P. J.-'Barroso de Can;n-
dé, que corrija-se de andar injuriando as
pessoas prudentes' e honradas; d» con-
t-ario sofrerá a< penas que lhe impõon
Cod. Crim», sem ter quem lhe dê geito.

C.:ir,o as part lhas nào se fa/om s<3m cita-
çào adiantei, na .portaria-a citação dos her
deiroc; mas que seja esta—necassaria, com-
a da cabeça du casal á prion -vamus ve
ri fir ar

Principiemos pelas emseqiieneias d
queixoso. Primeiro; quiz exercer -vuigan.ç/1'
contra elle. O que tenho dito, os docu;
mentos sob ns. 1 a 7 provào quê non^u
guardei olio ao denunciante, e por tafíí«>
nào pedia nem tinha sobre que ex roer' vin
gauças; e quando ;*e procede c«*m a lei.
nào se pode dizer que se exerce vingan
ças. Segunda, que a citação não podia se,
feita.'para o praso• de 24. horas, sén b< w
faenia provincial interessada, e havend-
(irphàos, como ha, jnstifma-me a fbrderido hv. 1.» tit. 88, 44, e 6. O prasfkmai-
curto deque os nraxistas fallão até na au-
inação ó a de 24 hora«: e fasendo mai
de um mez aliás—mais d 10 annos I qu»
morara o coronel Diogo (iornes Parente,
exerci um dever e um direito. Diz a ord.
citada —« E tanto que fallecer alguém qu«
tenha filhos menores de 25 annos flioj-
de 21) o juiz He orphãos terá cuidado d.
dia «io seo f«Heci nento fazer o inventario
de todos os bei.s »

Diz o §'7.° da mesma ~«E mandará
fazer inventario de toda a fasenda e bens
que a algum menor perteucer, herdar ou
haver por morte de alguma pessoa, do dia

ou seos, procuradores. podem todos ròftlá-
mar contra qualquer irregularidade da...ava-
iiaçào, descfipíçftp de berís'¦¦&. Portaiító; ;a
citdçào;iao cabeça de casal podia ser fe ta
para as 24' horas, visto se achar elle eom-
preheridbto na; disposição da ord/ liv. l.°,
tit. 88; ea citação aos herdeiros não era
desnecessária, porque, devendo ílles serem
citados para as partilhas, podulo sel-o para
o pr ncipio do inventar o, não compare-
cendo, não prejuiiicavao a marcha do in-
veutario, porque a citação pn-v a dos iote-
ressados exceptoia do sub.jça de caiai, náo
é consubstanciai, não éci.udiçào essencial
ao começo <lo inventario, descripção de
¦ens.—Terceiro, diz elle, qiie assim pro-

ceihn |o, feri a lei, e o meo acto era nullo
Tendo destruído o segundo punto, está «les-
trnido o teret-irv ipsXfac o A <>rd. do liv.
t.° tit. 8S, §§ 4 e 6, não falia em citação
previa a h r.loiros, estabelece uma marcha
toda rápida, que tende a garantir os or-
phàos, e ex'ge.as formulas, que se dão
em outros processo1-; e, Vangueive á crea'Ja citação, assim se ex|Vi-me' Para a fac-
lurade inventario, nào é necessária 'a ei-
taçio, porem, ,se logi> h uverem/hve fa-
zer pí"tiO-.i.s. é nef^aria a tal cilação.

P. Sousa, cap. 48, n. 12 sustenta o
mesmo principio. De m/is, aiudj rnesrhii
ail.millidu que n Citação fosse um acto es-
¦Senei.èl para a faetura do inventario, quanto¦'os heid • '-<iy. lieava por Islo t, qin'iX"so
eom o d -ei '(} dè nàir çOinparecér em juiso,
declarar] 0-1 positivamenle ao escrivão ?
Elle ao co itrario, comparecendo, provava"ü" len ia á lei, boa fé,.interesse por sua
causa c m iic^tis e leéorsos qje a lei
facultariie. Qua'i to, Uiz elle, qne o qiietxosó¦tão foi aieeg »ad- , nà1» foi mu-usado, lan-
çado e ji l<a lo p. r sen ença o locam nto.
Fun la-si: uo cod. orpliaied gico 11. 8. P S
n, 1021,

Felizmente o qiieixosO nào qniv levantar
um falso ás ord. Citou praxislas, quo mus-
irão os .'tramiltís do processo orphanálogco

• rdinfirio, isto é, entre maiores, requerido
>or et(js, que eomo parte tem direito a
odos esles termos que s o para elh-s ga-'<Miha-. í.eia'--,e a on|. que já citei^ §§ 4,

3, 6. s»-;.veiá ali que é infundada ;a> cen-
siina..-'lo:-;^|4tfi;%j-,s,-,É ' Xa^aA^A-.

f'ia^i»inaá 
a ord. do liv. 4^ tit^G

2, ieglín^la': hypothese, e em^miia
j',j|las >e verá Oèterminadas estas forma-
idades queirQ qUèiiuso invoca.
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Ello propala, ele diz que ha de fizer-
me fugir d'esta cidade coberto de lama,
que hade pulverisar-mee esmagar-me. D»-j que souber, que lhe pertencem; na m»
cumetilo n. 5. Será grande o seo pode •¦ neira que acima mandamos que se faça &.
no, mas acima d'elle está a justiça. Per-1 Desta ord. vê-se: l.°que oyinde-crf^Sos
dôo essas ameaças, inspirações de máu ge- è obrigado a fazer o invèntçrio em qn<nio, e talvez de seo máu conselheiro.. Prn- houver orphãos, 30 dias deDois do falle-
segue elle - Documento A-consta que por cimeuto—do defunto-; 2. ""que d'e<te de
portaria de 6 de maio o querellado malMver nasre-lhe o direito d.» chamar o eabe^-r
«tara citar-a todos os interessados na >è-jd«; casal no fim d'aqi;élle prati; 

'6° "qiU

quella. Reproduz minha^portar-a, e s^rè dreste direito nasce o dever aoVcabeca de
ella forma o seo cavallo de batalha, alhganW;casal de compaiecer, apenas for>ntima Io;-
em resumo que eu mandei citar a to.ios-ns h.' que uma pena necessariamente ha de
interessados na sequella, inclusive o filho exi tir para punir o deleixo, a intt fé do
do queixoso, que se acha em Pernambuco cabeça de ca«l-ft-a sua revelia, qiSpAA é
para todos no praso de vinte quatro ho- chamado e não comparece. Vê-se poisVos-Tas virem a juiso, descrever os beos ta ord. xwe o juiz sendo obriga«lo a\ha-
da sequella, e os outros assarem ao in-v mar'^»Amú «ie casal no lim de 30 dja.-«
ventario. E analisando a wo.|eito a mi-ia,fc o i ventario, em que ha orphãos,
nha portaria, conclue: primeiro que eu^o é porem obrigado a mandar citar os
quiz exercer vingança contra Hle denija-j interessados, excepto, se tiverem de se faz^r
ciante; segundo que a citação *n3<v^orlia! hgo as partilhas, como já vou mostrar. Ea
ser foila para o praso de vinte eWatroi rasão é a seguinle: que no inventario em
horbs, porque todos os interessado* em que ha orphãos, procede-se sem estrepito

8 DE JULHO.

Rendimento do dia lal
do dia 8

85rg 01
l:3;,4ft()u3

ANNÜINCIüS.

Segunda-feira, il do eor-
rent

reii^: de çànas, tem bom terreno para rrpin-
(liojha, è:,excellente para grandes cercados
cíirii ^pastagem; para gados e aniniaes: tem
uma casa de morada si {Trívej, avjament(>s
para fazer-sé farinha, um grande engenho
de ferro e caldeiras tudo bem assentado. O
engenho t«lyez seja o melhor que existe na
.prrivvt.eia. Teni mais um grán»e numero
'le'coqueiros e miiitãs fi üctas dtj; diversas
qn/ilulajles., Vende-seco* ditii sitio V n?*12';
tarefas de canas capazes de mi»ageifn, por-
çàoi de mandiocas' velhas e novas',,"e um
rarrocoui 4 juntas de b- is: quem o pre-
tender, dirija-se a

Trajano A. d'Alengar.

^ 
(I-1»)

XA.\a;.a /-0AaA':--' /:-//::: %ÊA$Ao
—VENDE SE UMA CARROÇA EM BÓ Ií

estado, ile 'carrear 
noi trafico o' sta ciiiadé:

á. tratar icoríi- Àb-d da Costa P nheiro. ¦

M:aMx aíaIMWxa^Ía

0 BACHAREL CORD()LlIN0BAI.flt'SA
CinroiBÍro 8b'lo seii esciiploho de aivoga-
cia ná cida le de Baturité, eti e pó le sri.
procurado para os il. goçiõs relativos a' sua
profissão, será sempre encontrado na ci-
da :e das '¦¦.quintas-feiras aos dófiiifigos de
cada semana e nos miãiv dia/ pÔJé estar na
ser-ray -óiídé pò le ser avisado ou •pfncura/íiii

(3 4)
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OBRAS
DE

.IOA'0 FRANCISCO LISBOA-

_Ksl.no no prelo as obras d" .Inão Frinei^eo
Lisboa, cooipreliendendo 4 volunieí* éninilnvo
fi'U|,ici'z, de cerca, de 411» .pagina*' cada uniy impres-
sus nnnrniliilez ç eni bnin papel'.

O 1'. c volume constiira da vida do padre An-
tonio Vieira fabril posibunia),. do discurso ií-nm-
nisliii, e alguns arlmos de eritic», sendo itOdo
pcecediibi >lo "reinicio fiic-simile, e d» biograpbia
do iliiislre lillerato.; ¦

Os ou tros ires volumes eonlerFío o JorjíAIí j>pTimon,-'. cuja'],10".«dicção, ácba-se esgotada e- ò
liiiJ!' 'rara.';;1 ^ v

rii'/t;o de cada yoliimè - brochado para oiassiummies . .. ... ..., X . .. 2gÓ0i
Os ^4 vi.lumes d«pois d« concluido(>,em broehu*jus. n;\ra ns (|iie não tiverem assinado* 12$C0-O

Continua o leilão em casa de José S
de Vasconcellos & Hughes, de diversas
tiercadorias jà annuuciadas, a cresren'lOLas
seguintes p'Oríi!iêlftdes, que serão -entre-
g ms ao maior lance, conforme a>-^fondi-
ções que s«» apresentarem na wfccasiào.

l—casa sila na rua da Cadeia de duas,
portas, «om frente para o/poente e bons vo • '.WJ^J1 

1v,01*, -.' • I ,:i7!iilnu flii>ulrli>Dcommodos.

Assina-se nVstu tipograpbia;

.B'^:> ÀXAAALivros haratos.
—N'esta typographia vendem-se as seguintesoliras novas: /..,.,.
bnmarline—Histbri.i d{i Turquia em $ voínmes

bem encadernados . ., A. 32ÍÍÒ(Í0
Lamarline—IIisloria da Rijssía 

*
em 2 volumes—idem. .

Lamartine—Historia dos jGAfro iilinos* em portuguez -J
A ili gi t—Melaiigi s, 1 volume

corte . /
Ciindiiiti (em portuguez)_f|I_

olc.iria iMoml 6 vol.. . -A
Die-Kvix (em. po^iisiiez-t-Ilis-"lia Ccsléoasliçii 11 vol
lieriíno', Diecionario—Theolo-

gicn (fnincez) em .8 voh"' .
Mnite IJrum(Gepgrapl<ia geral)em fr.mcez, 6 vòl.^elu 4. <=> com

um atlas de 1lA}~rtáa.
Gazzaniga. geologia) Obra'

^rniide/eii: Ã\. in folio(l,»tim).
^Gkfzzanik /— Compêndio de

Dogma (laíyui) 2 vol. .
Nova JMjmerva—CoIIpcçSo de

2 annos dò uma revista li Hera-
ri 11, em foi.—1 vol.

Illustração Luzo brasileira em

8gÒ00

5g000

15p00

25g000

24gO»0

40gÒ0O

24gOOo

. / egooo
¦• ••.7iAvi .-; ';*

¦ ¦ . 
¦ ¦ 

>

l dita a.i Jado da jjf^sma: 1 dita na rua
ite pj-, a o nascente,mi

Cazados Giraldes — Tráclado
completo de Geographia Histo-
rica em porluguez, 4 rol. gran-
d'-s .

egoco
14g000

do Rosário, c
oilde mora o òC\ewo GÒilhHrme, ei ditai JJ^o^s Encyclopedicos. br.xados

ju« j„ 1 ^ > 1. .11 1 Tralailo nos deveres do homemvelha de lapa, coberta oe telha ua rua do ."¦•»»!
LivVaineutuX

Tambem será vendido uma mesa ellas-
tica para jantar; idem'uma mobília de an- „. .. . „. .,., . „_•'•,, . • .... „ ! Compêndios de Civilidade Ch
gico, cinstando de cade.r.s, jardmeiras, &, Eíei^uo, de Arithmetica
apparelhos de metal, á. Compêndios de Chronologia

Para informação, ns prelendon.es pode- Mementoé de Phylosopliia
ào dirigir-se ao agente de leilões Salda-1 Ji1';!"1! 

(,°* «Jwingb-.
Colleçoes de Memórias Agrieulas

iMiscelIviiea.* por Franklim
Cartas ile L B^C.
Tahoadifc
GraiHinalieas Portiiíruezas

rista

«HíTerentes lugares não podiào n'esse praso
serem citados; terreiro, que assim proi>e-«tendo feri a lei, e o meo acto e.-a nülh;

nem tigura de jüisu, é sumarissimo - ord.
ciada.

Mello Freire, parte 4.', tit. 7.°, § 5.°
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quarlo que «? queixoso nào f.i apregopi, | qiH n'esles inventaries o juiz conhece os
rmo fm lançado, e o lançamento, não f..i, herdeiros — ha declaração de herdeiros ,
julgado por sentença: quinto quò o es-j_*ue n'estes inventários, finalmente, a vista
envao nâo cerbfi- ou terem-se passado as/ \ parles, e a audiência de parldhas, actos
24 horas: sext««, que o seqüestro qu«eor!^ y lU(|OS os berdeiros assiftem por si

A /

rao
nha.

Aítétíeáò.
-j

Vende-se p ir preço rasoavel o sitio B ia-
esperança, ua distancia de légua e meia da
capital.

0 silio lera proporrõ^s para 25 ou 30 ta-

Compêndios de Doutrina Cbrislão
Resúftíba C;dif.r.iphieos
Orlographias Porlupnezas
ll 111 Homem Ricardo
Syllabarios Porlujuczes

24flano
ignoo
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500
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200
200
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160

A 4^000
0 ceulo (te procurações nilidame.nle impressas
c em l»ç:n papel, \e:.de-se nesta lypogrupbía.

ILEGÍVEL MUTILADO
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